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Carga Horária: 
72

Pré-requisito:  não

Professor/a responsável: Clécio Azevedo da Silva Email: clecio.silva@ufsc.br

Objetivo
 Compreender a formação do pensamento geográfico, através dos autores e das
ideais  que,  no  passado  e  no  presente,  contribuem  à  reflexão  sobre  a
organização do espaço.

Ementa
Constituição  do domínio  científico.  História  das  idéias  na  Geografia  –  das
cosmografias e relatos de viagens aos nossos dias.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Natureza e constituição da ciência
1.1. Diferenças entre saber, conhecimento e ciência
1.2. Constituição do domínio científico: do mito à razão; os grandes sistemas da Anti-
guidade Clássica; ciência e fé na escolástica medieval; a revolução científica do século
XVIII.

      1.3.  Objetividade e ideologia na produção científica.

2. Natureza do conhecimento geográfico e antecedentes de uma Geografia Científica
2.1. Cosmografias e relatos de viagens: as tradições da Grécia antiga
2.2. Naturalistas e sistemas de classificação da natureza nos séculos XVIII e XIX

3. Modernidade e Geografia
      3.1. As vias da institucionalização;  Racionalismo e Romantismo

3.2. As perspectivas da Geografia clássica
- A dualidade na obra dos fundadores: Humboldt e Ritter
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- Paul Vidal de La Blache: arte da descrição e monografias regionais
- F. Ratzel e as vias do determinismo na Geografia
- O método regional de Hartshorne e o conceito de paisagem de Carl Sauer

3.3. O novo racionalismo da New Geography: linguagem, matematização e leis por
uma Geografia científica.   Usos dos modelos de Von Thunen, Christaller  e
Perroux.

3.4. A Geografia radical: entre o marxismo e a descoberta do espaço como estraté-
gia política

3.5. A fenomenologia: em busca de uma ciência compreensiva

4. A Geografia no Brasil
4.1. Origens do pensamento geográfico no Brasil: meio tropical, espaços vazios e a
idéia de ordem (1870-1930)

          4.2. As vias da institucionalização: Universidades, IBGE e AGB
          4.3. Orientações atuais: diversidade temática e metodológica    

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A reflexão em torno das ideias e debates tratados ao longo da disciplina estará calçada na
abordagem dialética da formação e consolidação das escolas do pensamento geográfico. O
conteúdo da disciplina será ministrado tendo por base os seguintes métodos e técnicas de
ensino: aulas expositiva/dialogada; leituras programadas; exercícios orientados, palestras e
filmes.

AVALIAÇÃO

A avaliação consistirá das notas obtidas nos seguintes itens:
Conteúdo das aulas: provas aplicadas a cada fechamento de bloco temático
(80% da nota final).  
Trabalhos em grupos de 2 pessoas:  atividades aplicadas ao longo da disci-
plina (20% da nota final).

Observações:
- Para o caso de falta no dia da prova, será realizada uma segunda chamada somente para
os estudantes que apresentarem justificativa comprovada;
- Será aplicada uma recuperação para os estudantes que ficarem com média entre 3,0 e 5,5.
- O estudante que obtiver média abaixo de 3,0 estará automaticamente reprovado.

CRONOGRAMA

Aula Data Temas das aulas
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21/04 Feriado

1 28/04 Apresentação da disciplina

2 05/05 O pensamento geográfico na história da razão

3 12/05 Antecedentes da geografia moderna

4 19/05 A fundação do pensamento geográfico moderno

5 26/05 A escola alemão do século XIX

6 02/06 A resposta da escola francesa de geografia

7 09/06 A escola de Chicago, o método regional e o conceito de paisagem

16/06 Feriado

8 23/06 A formação da escola brasileira de geografia

9 30/06 O positivismo e os métodos quantitativos

10 07/07 O marxismo e a geografia crítica

11 14/07 Novas abordagens para uma geografia em movimento

12 21/07 Avaliação final

13 28/07 Prova de recuperação

14 04/08 Divulgação dos resultados finais
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